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Resumo: Este trabalho apresenta reflexões sobre a sua mediação da leitura de 

poemas na sala de aula dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental com foco nos 

desenvolvimentos literário-sensível e linguístico. Assume-se um método investigativo 

e exploratório que inicia por uma análise da Base Nacional Comum Curricular das 

habilidades do Campo artístico-literário na área da Linguagem na etapa dos Anos 

Iniciais e, em seguida uma análise da constituição verbo-visual do livro, “Limeriques 

estapafúrdios”, de Tatiana Belinky (2014) a partir da sua capa e de uma dupla de 

páginas. Esse percurso destaca as habilidades da BNCC relacionadas à poesia e 

leitura de poemas e exemplifica como um livro que reúne poemas em uma relação 

verbo-visual pode ser mediado, promovendo o desenvolvimento de um leitor capaz de 

apreciar poemas a partir da construção de conhecimentos tanto literário-poéticos 

quanto linguísticos. As reflexões finais reforçam as possibilidades sensíveis e 

linguísticas que se revelam a partir de uma leitura mediada de poemas. 

Palavras-chaves: Literatura infantil, Letramento poético-literário, Anos Iniciais, Base 

Nacional Comum Curricular. 

 

Introdução 

Tenho um livro sobre águas e meninos. 
Gostei mais de um menino 

que carregava água na peneira 
A mãe disse que carregar água na peneira 

era o mesmo que roubar um vento e sair 
correndo com ele para mostrar aos irmãos. 

Manoel de Barros 
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Oberg (2005, p. 56) apresenta estes versos para refletirmos sobre a poesia e o 

fazer poético, comparando-os com a ação de carregar água em uma peneira e chama 

atenção para como o poeta “apresenta a poesia como uma criação que, 

aparentemente, não tem uma finalidade prática, objetiva, revelando-a como algo cujo 

valor não é palpável ou mensurável”. Por considerar a poesia e o fazer poético uma  

prática sensível necessária à infância, este trabalho apresenta reflexões sobre a sua 

mediação na sala de aula dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 Assume-se um método investigativo e exploratório que inicia por uma análise 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) com foco nas habilidades na área da 

Linguagem na etapa dos Anos Iniciais do Campo artístico-literário. Em seguida, na 

análise do livro, “Limeriques estapafúrdios”, de Tatiana Belinky (2014), apontam-se 

possibilidades de sentido nessa textualidade verbo-visual para serem mediadas no 

processo da formação de leitores de poesia. 

 A investigação das habilidades da BNCC explicita como a poesia é considerada 

no desenvolvimento da leitura a partir de um viés artístico e literário. A BNCC é um 

documento normativo que estabelece habilidades e competências a serem 

desenvolvidas ao longo das etapas escolares (Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Ensino Médio). O documento não é didático-pedagógico e, portanto, não determina 

a maneira como o trabalho didático-pedagógico acontece, porém a delimitação de 

suas habilidades pode deixar marcas que revelam como se entende que os 

conhecimentos podem ser abordados.  

 A leitura analítica de um livro ilustrado de poesia voltado ao público infantil 

amplia as reflexões sobre a importância da presença do texto poético na formação de 

leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Entender quais e onde estão as 

brechas para o sentido oferecidas pelo texto pode constituir oportunidades para 

sensibilizar os leitores para a leitura de poemas. 

Por fim, apresentamos reflexões gerais sobre o que é oportunizar a leitura de 

poesia e como mediá-la de maneira a formar leitores que interajam com a textualidade 

de poemas apreciando e compreendendo o que lêem, com o objetivo de responder a 

pergunta: como podemos mediar a poesia em sala de aula, a fim de desenvolver o 

letramento poético-literário?. 
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2 A Base Nacional Comum Curricular, Campo artístico-literário e poesia nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

 

 Na etapa para qual esta pesquisa se volta, Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, encontramos, na área de linguagens um conjunto de habilidades 

delimitadas no que se caracteriza como Campo artístico-literário. Este Campo diz 

respeito à:  

[...] participação em situações de leitura, fruição e produção de textos literários 
e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que 
favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, 
fábulas, contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, 
quadrinhos, tirinhas, charge/cartum, dentre outros (BRASIL, 2018, p. 96) 
 

 Nesse Campo de atuação nos Anos Iniciais, procuramos por habilidades que 

se relacionem à interação com poesia e ao letramento poético-literário, com o objetivo 

de identificar que habilidades estão em destaque.  

 A partir da busca, destacamos seis habilidades que se relacionam com o tema 

deste trabalho:  

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de 

sentido criados pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação 

das letras, pelas ilustrações e por outros efeitos visuais. 

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 

sonoridades, jogos de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao mundo 

imaginário e sua dimensão de encantamento, jogo e fruição. 

(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o formato do texto na página, as 

ilustrações e outros efeitos visuais. 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 

aliterações e diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu 

efeito de sentido. 

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação 

adequadas. 

(EF04LP26) Observar, em poemas concretos, o formato, a distribuição e a 

diagramação das letras do texto na página. 

(BRASIL, 2018, s.p) 

 

 Nas seis habilidades em destaque  observa-se que foram utilizados três verbos: 

apreciar, observar e declamar. Há, portanto, uma intenção  bastante delimitada para 

que o poema e outros textos com características poéticas - verbais ou visuais - sejam 

lidos por uma razão sensível em primeiro lugar. Essa leitura sensível, porém necessita 

de uma mediação com intencionalidade, que não se reduz a um contato incipiente ou 
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incidental motivado por outras questões que não a textualidade do poema e suas 

características de expressão literária.  

A BNCC não é um documento que pretende apresentar soluções didáticas, por 

isso a importância de pensar de modo mais sistemático o que seria oportunizar o 

desenvolvimento da habilidade de apreciar poemas.  A análise do livro "Limeriques 

estapafúrdios" (BELINKY, 2014) pretende  sistematizar possibilidades para a 

mediação da leitura de poemas promovendo o desenvolvimento da habilidade de 

apreciar a poesia em poemas ilustrados. Essa sistematização organiza-se a partir de 

uma leitura analítica que busca apoio em alguns conceitos da semiótica discursiva 

cuja preocupação é compreender como o texto produz sentido a partir da relação 

recíproca entre expressão e conteúdo imanentes ao texto (BARROS, 2005).  

 

3 Limeriques: mediação, leitura e letramento poético-literário 

 

 Poesia "[...] é linguagem condensada, carregada de significados” (PAIVA; 

PAULINO; PASSOS, 2006, p. 35), é "[...] uma forma verbal específica (amálgama de 

palavras, sons, ritmos, atmosfera, vibrações sensoriais, emoções em variadas 

escalas[...] do prazer intelectual mais profundo à alegria lúdica mais espontânea e 

ingênua[...]" (COELHO, 1993, p.62). Esse jogo de palavras sons, ritmos na infância 

auxilia o desenvolvimento cognitivo e linguístico: 

o poema infantil cumpre uma função singularmente emancipatória no quadro 
do desenvolvimento da criança, uma vez que, através do jogo, lhe permite 
simular, reordenar e controlar as habilidades linguísticas mais sofisticadas [...], 
proporcionando-lhe maior consciência das possibilidades da linguagem em 
relação ao mundo, sejam elas estéticas ou pragmáticas (BORDINI, 1981, p. 
34) 

 

Com o objetivo de refletir sobre o letramento poético-literário nos Anos Iniciais, 

analisamos o livro “Limeriques estapafúrdios”, de Tatiana Belinky (2014), ilustrado por 

Catarina Sobral, publicado pela Editora 34. O livro é uma coletânea de quinze 

limeriques, ou seja,  poemas que “seguem um padrão em sua composição: São cinco 

linhas - o primeiro, o segundo e o quinto versos rimam; o terceiro e o quarto são mais 

curtos que os outros e precisam rimar entre si” (CASTRO, s.a, s.p). Além de ter uma 

estrutura padrão (limerique), o conjunto de textos têm em comum o absurdo 
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(estapafúrdio), com um viés cômico a partir das imagens absurdas que apresenta em 

seu jogo de linguagem. 

A relação entre verbal e visual na constituição da textualidade do livro de 

Belinky e Sobral (2014) contribui para o letramento literário ao colocar os leitores frente 

a um texto com recursos poéticos (rimas, musicalidade, ilogismo, imagens, enigmas), 

bem como para letramento visual a partir do imagens que acompanham os poemas. 

Além de ser oportunidade de prática de leitura literária, "Limeriques estapafúrdios'' 

também pode ser recurso para o processo de alfabetização auxiliando a desenvolver 

a consciência fonológica, a reflexão sobre a relação entre sons e escrita.  

Neste texto, para exemplificar essas possibilidades de letramento literário, 

visual e de alfabetização destacamos a capa (Figura 1) e a dupla de páginas 13-14 

(Figura 2). A intenção é explicitar como elementos de expressão se relacionam 

reciprocamente com o conteúdo discursivo de maneira semissimbólica e como os 

elementos verbais oferecem oportunidades de reflexão sobre a relação fonema-

grafema auxiliando o desenvolvimento da consciência fonológica tão necessária à 

aprendizagem da escrita. 

 

Figura 1 - Capa do livro “Limeriques estapafúrdios” 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

 A leitura semiótica do texto visual começa por desmontar o texto, reconhecendo 

o que a imagem mostra e como mostra (GREIMAS, 2004). Assim, na capa (Figura 3), 

em formato quadrado, encontramos predominantemente as cores amarelo, azul, 



 
 

6 
 

branco e preto; linhas e formas predominantemente circulares dispostas sob uma 

figura circular em cor branca que vai de um canto inferior a outro demarcando o 

espaço da ação narrativa. Nesse local há um personagem com corpo desproporcional, 

pernas e braços finos e curtos e grande corpo redondo, usando um pequeno chapéu, 

vestindo calça e camisa azul e uma pequena gravata branca. Essa figura  se equilibra 

em um dos pés sobre um banco bem pequeno cujo acento tem a estampa de um 

coração. Ao mesmo tempo que se equilibra, segura um guarda-chuva com sua mão 

esquerda e braço esquerdo estendido e um bule de chá na mão direita. O personagem 

parece estar servindo algo em um recipiente que está sobre o casco de um jabuti que 

calça sapatos. Próximo da pequena sobrinha, no canto superior direito, uma pinhata 

está pendurada por dois fios.  Desde a  capa evidencia-se o humor a partir do ilogismo 

em uma situação repleta de ações e figuras estapafúrdias.   

 

 

Figura 2 - Dupla de páginas do livro “Limeriques estapafúrdios" 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

 Partindo para a dupla de páginas escolhida para a análise (Figura 2) 

encontramos outra combinação cromática de cores simples: vermelho, verde, branco 

e preto. Um personagem semelhante ao da capa ganha destaque na página à direita, 

corpulento e desproporcional. A cena agora acontece um cenário retangular onde se 

vê no canto inferior esquerdo uma luminária, no canto superior oposto um relógio de 

pêndulo, ao lado uma poltrona, acima dela uma pinhata (semelhante à da capa) e, no 
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canto superior esquerdo, atrás do personagem, um cabide. Cabeças surgem  de 

dentro do relógio, de trás da poltrona e de trás do cabide (que apesar de fino, parece 

esconder o corpo de quem espia). O limerique localiza-se no chão do cenário, na 

metade inferior da página. O vermelho preenche o fundo da cena, e está em detalhes 

das figuras, é a cor principal apenas da figura do camarão, no canto inferior direito, 

como se estivesse saindo de cena para se mostrar na próxima página.  A cena quase 

não se relaciona com o limerique em termos de uma relação direta entre as palavras 

e as figuras, somente o camarão está presente nos dois modos de expressão. 

Reforça-se o absurdo que instiga e desafia o leitor que pode ser mediado a buscar 

relações, por exemplo, a perceber a sonoridade do limerique e buscar sons 

semelhantes nos nomes das figuras presentes na cena (ex.: cabra/macabra/poltrona). 

Ou ainda a se deparar com um dito popular que talvez já tenham ouvido e se 

surpreender com sua mudança (Quem vê cara não vê que horas são, verso 2) 

Portanto, o conjunto verbo-visual presente no livro, além de apresentar um 

referencial gráfico estético diferenciado (por ser um livro voltado para a infância, 

normalmente é repleto de muitas cores fortes), também proporciona momentos de 

humor e de reflexão sobre elementos da linguagem verbal. Em relação ao texto verbal, 

pode-se ainda destacar que a rima confere ritmo, cuja sonoridade é percebida na 

leitura oral. Esses recursos sonoros associados ao humor, podem ser do interesse 

das crianças e possibilitar uma abordagem lúdica da consciência fonológica 

importante para o processo de alfabetização.  

A consciência fonológica é “a capacidade de focalizar e segmentar a cadeia 

sonora que constitui a palavra e de refletir sobre seus segmentos sonoros” (SOARES, 

2020, p.77). Essa classificação é composta por três níveis: consciência lexical, 

consciência silábica e consciência fonêmica. De acordo com Soares (2020), um dos 

meios para desenvolver a atenção dos alunos para os sons das palavras é através de 

rimas e aliterações. Por meio do livro “Limeriques Estapafúrdios” (BELINKY, 2014), é 

possível mediar esse desenvolvimento promovendo a reflexão sobre a sonoridade 

presente nos limeriques identificada nas rimas. O limerique em destaque na Figura 2, 

por exemplo, explora a rima com palavras terminadas em -ão e -abra. Essas 

sonoridades podem ser desafiantes para serem levadas para a representação escrita, 

no primeiro caso porque a nasalização é marcada por um sinal gráfico que não é uma 
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letra e no outro porque o modelo canônico de constituição da sílaba, consoante-vogal, 

não dá conta portanto, outra formação silábica mais complexa precisa ser acionada. 

Por se tratar de um livro ilustrado, a mediação também pode promover a 

educação do olhar: “a leitura de imagem é experiência importante na formação 

sensível da criança, e a sua mediação é necessária na escola para proporcionar 

práticas de letramento visual” (NUNES, 2020, p. 182). Oportunizar a leitura da imagem 

é prática que não se resume a "[...] listar o que se vê, em uma descrição mecânica e 

isolada de cada elemento sensível, mas de compreender como esses elementos se 

relacionam, estabelecendo possibilidades de sentido a partir das relações 

apreendidas.” (NUNES, 2020, p. 187). A imagem que acompanha os limeriques abre 

possibilidades de significação por meio de um conjunto de elementos visuais com 

poucas substâncias (cores, formas, linhas), convidando a olhar os detalhes. Essa 

constituição facilita a discriminação das figuras o que convida a denominá-las, 

estabelecer relações entre elas as mais diveras já que o absurdo impera e convida à 

brincar de produzir sentidos. 

Torna-se interessante brincar com as palavras ouvindo-as e repetindo-as, ou 

seja, num exercício de declamação e apreciação. Essa experiência corrobora com a 

recomendação de Machado e Batista (2015, p.19) em relação ao momento de leitura 

de poemas: “deve ser constantemente priorizado na sala de aula, pois conecta as 

crianças a conhecimentos estéticos e a comportamentos de escuta sensível, 

importantes para a sua formação leitora e escritora”. É por meio de uma mediação 

planejada que essas experiências, de ler, ouvir, repetir, prestar atenção aos sons e 

aos elementos visuais, acontecem. A poesia precisa ser presente na sala de aula com 

diferentes intencionalidades, mas sempre procurando valorizar a linguagem literária 

que a caracteriza.  

 

5 Considerações Finais 

 

A fim de concluir as ideias desenvolvidas neste trabalho, retomamos nossa 

pergunta: como podemos mediar a poesia em sala de aula, a fim de desenvolver o 

letramento poético-literário? A mediação de um livro ilustrado com poemas requer a 

compreensão das propriedades das linguagens que o constituem. Essa compreensão 

revela-se no conhecimento construído pelo mediador a partir de análise atenta do livro 
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e do texto que irá mediar, para poder auxiliar as crianças a ler, ouvir e olhar com 

atenção.  

A leitura de poemas abre portas para o desenvolvimento não apenas para o 

desenvolvimento estético, mas também linguístico. Esses desenvolvimentos têm sua 

mediação facilitada quanto o texto é adequado ao leitor tanto em termos de conteúdo 

como em relação às escolhas de expressão.  

Oberg (2005, p. 58) afirma que “ao tecer mundos com a linguagem, ao 

apresentar a palavra sensível ao leitor, a poesia toca, emociona, mobiliza o ser 

humano tanto no nível racional como no emocional, possibilitando uma vinculação 

diferenciada do homem consigo mesmo, com o outro e com o mundo”. A relação com 

a poesia não se dá ao acaso, não se aprecia porque se dá o poema a ler sem a 

intenção de conhecer sua matéria poética: "[...] a beleza, ou o sabor, do texto literário 

passa a ser fruído com maior plenitude quando se compreendem suas leis e sua 

matéria constitutiva [...]" (OLMI, 2005, p.28). Assim, a mediação cujo objetivo é 

desenvolver a habilidade de apreciar realiza-se auxiliando a atentar para o que lê e, 

principalmente para o (re)conhecimento das características essenciais da 

textualidade. 
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